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RESUMO

o cruzamento controlado entre plantas de dendê (E. guineensis) e caiaué (E. oleijera) é parte

das atividades do Programa de Melhoramento de Dendê da Embrapa Amazônia Ocidental. A

viabilidade das sementes oriundas de tais cruzamentos é, no entanto, muito baixa. O objetivo

deste trabalho foi testar o efeito de dois tipos de açúcares sobre a germinação in vitro de

embriões zigóticos híbridos de Elaeis guineensis x E. oleifera. Foram testados como

suplemento para o meio de cultura MS a sacarose e a glicose, adicionados nas concentrações

10, 20 e 30 g/L. As variáveis analisadas foram a formação de parte aérea e o desenvolvimento

de radiculas. Glicose nas concentrações de 20 ou 30 g/L foi o suplemento adicionado ao MS

líquido que propiciou a obtenção do maior número de plântulas híbridas completas (cem parte

aérea e radícula).

Palavras-chave: dendê, caiaué, germinação, melhoramento vegetal, cultura de tecidos
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1- INTRODUÇÃO
Plantas elite de E. guineensis e E. oleifera são cruzadas com o objetivo de obter

híbridos FI com boa produtividade, porte mais baixo, resistência a doenças que ocorrem no

território nacional, como a fusariose e o amarelecimento fatal.

A viabilidade das sementes oriundas de tais cruzamentos é, no entanto, muito baixa.

Apenas 30% destas sementes, aproximadamente, germinam espontaneamente, mesmo após

serem submetidas a tratamentos de quebra de dormência. Para a obtenção de plantas FI em

número suficiente para acelerar o cumprimento de metas do Programa Melhoramento do

Dendê da Embrapa Amazônia Ocidental, estão sendo realizados experimentos de resgate de

embriões in vitro, enquanto não ficam estabelecidas rotinas para multiplicação assexuada de

plantas híbridas selecionadas. Experimentos anteriores demonstraram que o meio líquido

suplementado com sacarose propiciou desenvolvimento mais rápido dos embriões do que o

meio sólido suplementado com o mesmo açúcar (Angelo et al., 2005). O objetivo deste

trabalho foi testar o efeito da sacarose e da glicose sobre a germinação in vitro de embriões

zigóticos híbridos de Elaeis guineensis x E. oleifera.

2 - MATERIAIS E MÉTODOS

As sementes foram coletadas na Estação Experimental do Rio Urubu, cinco meses após a

fecundação, mantidas por 80 dias (SS) e 166 dias (SG) após a coleta a 12°C. Os embriões

foram cultivados, por 50 dias, em MS (Murashigue e Skoog, 1962) líquido, à temperatura de

26 1- 2 °C e luminosidade incidente de cerca de 1200 Lux. Cada unidade experimental foi

representada por um frasco com 5 embriões e os experimentos foram realizados com 20

repetições. Sementes SS foram cultivadas em meio suplementado com 10, 20 e 30 g!L de

sacarose. Sementes SG foram cultivadas em meio suplementado com 10, 20 e 30 g/L de

glicose. Foram avaliados o número de embriões que apresentaram parte aérea e o número de

embriões que apresentaram radículas com 3 a 4 mm. Estes números absolutos foram

transformados em números relativos ao total de embriões com parte aérea e àqueles com

radícula, contados no 50° dia do experimento, para adequar os resultados ao número de

embriões viáveis por repetição. Embriões contaminados foram eliminados. Foram

consideradas fontes de variação tipo de açúcar (glicose ou sacarose) utilizado como

suplemento para o meio MS e concentrações de cada açúcar (10, 20 ou 30 g/L). A análise de

variância foi realizada conforme o GLM ("general linear model"). A significância das

diferenças entre as médias foi determinada pelo teste de Tukey (p < 0,05). O teste de
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correlação de Spearman foi aplicado para o número de embriões com parte aérea e o número

de embriões com radículas.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

o desenvolvimento da radícula tem sido o ponto de estrangulamento para o resgate de

embriões dos híbridos (Tabela 1).

TABELA 1: números absolutos observados para as variáveis embriões com parte aérea e
embriões com radícula de híbridos E. guineensis x E. alei/era, no 50° dia de cultivo in vitro,
em meio MS suplementado com concentrações diferentes de sacarose e glicose (Embrapa
Amazônia Ocidental, 2005).

EMBRIÕES AÇÚCAR (g/L) PARTE AÉREA RADÍCULA TOTAL
SS
SS
SS
SG
SG
SG

sacarose (10)
sacarose (20)
sacarose (30)
glicose (10)
glicose (20)
glicose (30)

55
38
60
83
83
78

3
O
29
26
65
57

101
81
91
85
85
87

TOTAL 397 180 530

A suplementação com diferentes açúcares gerou resultados significativamente

diferentes quanto à formação da parte aérea e também quanto ao desenvolvimento da radícula.

As concentrações diferentes de açúcar no meio de cultivo geraram diferenças significativas

(Tabela 2) para o desenvolvimento de radícula: 20 ou 30 g/L de qualquer açúcar geraram

resultados melhores que 10 g1L. Este fator, independentemente, não influenciou a formação

de parte aérea. Houve efeito significativo da interação entre o açúcar utilizado para

suplementar o meio e as concentrações deste suplemento, tanto para a formação de parte aérea

quanto para o desenvolvimento da radícula (Tabelas 2). Em sacarose, 20 ou 30 g!L do

suplemento não diferiram e 10 gIL gerou resultado estatisticamente inferior para a formação

de parte aérea e 30 gIL foi o melhor tratamento para desenvolver radículas. Em meio com

glicose, não houve diferença entre concentrações testadas para a formação de parte aérea, o

que explica, em parte, a falta de significância estatística para a influência independente do

fator "concentração do açúcar" sobre a variável "parte aérea" (Tabela 2). Quanto ao

desenvolvimento de radículas, 20 ou 30 gIL não diferiram e foram melhores que 10 g/L de

glicose.
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TABELA 2: análise de variância para formação de parte aérea e desenvolvimento de radícula
em embriões híbridos E. guineensis x E oleifera, no 50° dia de cultivo in vitro, em meio MS
suplementado com concentrações diferentes de sacarose e glicose (Embrapa Amazônia
Ocidental, 2005).

FONTES DE VARIAÇÃO GL
PARTEAEREA

QM F

açúcar suplementar 1
concentração do açúcar 2

açúcar suplementar x concentração 2

0,014200
0,000090
0,000385

132,576*
0,858

3,590*
RADÍCULA

açúcar suplementar 1 0,01870 125,325*
concentração do açúcar 2 0,00308 20,708*

açúcar suplementar x concentração 2 0,00179 12,014*
Obs: análise realizada com números relativos ao total de embriões viáveis por tratamento

Qualquer que tenha sido a concentração testada, a glicose foi o suplemento que

propiciou a observação de um número maior de embriões com parte aérea formada e radícula

desenvolvida, em 50 dias, apesar de as sementes de onde foram retirados os embriões

cultivados em meios suplementados com este açúcar (SG) terem ficado preservadas a 12°C

por mais que o dobro dos dias que sementes SS, cultivadas em sacarose.

Estes resultados indicam que para os híbridos testados, há mais dificuldade na

utilização de sacarose do que de glicose. Por tratar-se de espécie cujas principais reservas da

semente são ácidos graxos, pode considerar-se que a atividade da invertase seja reduzida no

início do germinação e que a glicose seja metabolizada com maior rapidez e eficiência que a

sacarose.

Além disto, na fase inicial do desenvolvimento de embriões de dicotiledôneas a

glicose induz à divisão celular. Foi ainda verificado que o desenvolvimento de plântulas de

Arabidopsis thaliana após a emissão de radícula é retardada em meio suplementado com

concentrações de açúcares entre 30 e 90 mM, em presença de ácido abscísico (ABA), situação

em que ocorre também acúmulo de antocianina (Finkelstein & Gibson, 2001). Tonalidades

azuladas foram observadas nas folhas das plântulas de híbridos de dendezeiro, cultivadas em

30 gJL de sacarose, que tiveram freqüentem ente o desenvolvimento das radículas

interrompido, quando estes órgãos apresentavam cerca de 2 mm. Supondo que, também em

dendezeiro, as radículas sejam fonte de ácido abscísico, é provável que, imediatamente após

sua emergência, o nível de ABA endógeno tenha aumentado. As concentrações de sacarose

testadas neste trabalho ficaram contidas naquela faixa de molaridade em que ocorre inibição

do desenvolvimento por interação com ABA. Para glicose, por outro lado, 20 e 30 glL

superaram o limite superior (90 mM) daquela faixa e foram tratamentos mais eficientes para
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proporcionar o desenvolvimento de radícula. Como a umidade relativa dentro de frascos de

cultura é muito alta, o ABA é, provavelmente, translocado lentamente para a parte aérea das

plântulas. Sendo assim, a interação inibitória ABA-açúcar deve ocorrer localizadamente nas

radículas, em tratamentos com 10 a 30 gIL de sacarose e em glicose a 10 gIL. Isto poderia

contribuir para explicar porque a parte aérea das plântulas freqüentemente escapou da inibição

após algumas semanas e continuou a crescer, independentemente do desenvolvimento da

radícula, condição que ficou demonstrada pela inexistência de correlação absoluta (r = 0,6; P

< 0,001) entre desenvolvimento de parte aérea e de radícula. Após a interrupção do

desenvolvimento radicular, a translocação dos nutrientes que suportam o crescimento da parte

aérea passa, possivelmente, a ocorrer através do haustório. Ao longo da expansão das folhas,

há, provavelmente, distribuição da antocianina acumulada anteriormente.

4 - CONCLUSÕES

- nas concentrações e condições testadas, a glicose foi o açúcar que propiciou melhor

desenvolvimento de plântulas completas a partir de embriões híbridos de E. guineensis x E.

oleifera,

- 20 ou 30 gIL de glicose não diferiram estatisticamente neste sentido.
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